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BORA !
Sã� v3rias:as rEH.ifH<1)eS mQfcQdas e recti

.xailes nêste' i'11Ício da semcna. Qnt'em, 20.
hiHll reaii%ou�se reuniões do Movimento

, I .

Pró Sede Pr6p'ria da, FU�1idO!ção Universitá-
ria de BhJm�m,m; da Asscciecêo COfrH�rdol
e huhJstrfal de Blumenau e do-Comissão Pró

. Transporte e Comunicações de nossa cidade.

.

Lo�� 1!'rU'iiGS, às 11AS horos, no audit6rio
dó Cc!égio Sagrada fomm�, estará se re�H
zl:mdc rr.1lilss UMC:l reuniio do CEM - Centre
de Eshu!os de MQhnnistit�s. D�s 9130 às.�': ..
11,30 heres, o Chefe 'do Execi�tivo blume
nauense, �':.:'!)rr&p01nhod� de seus assessores

mais diretos, esteve recebendo em €ludiên-,
cl(j ptibHcas_, os bleméncuenses em geraL

'fing;al�enh�"erra hÓil'ário e local regimen
hai �sh;nÕio rel1.úlidost logo mais, os senhores
Yel�6adores' de "lJlumenQu oportunidade em

que, 'sob o �H'esidênd{i do Dr. AH::mso Ba�si
oi dehater.ti,o assuntos do mais transcenden-

, .,.' .

, ,

ttliR imS'?oil't&nda'P:fili'ti e nosso c�murHdade.

ira la e d Prum ão d
FUD a�ão U i

ri
•

a
\1) Resultados de 90 dias de trabalho

$ florias para os 90 dics restantes

Lancada pelos clubes de' s.erviço, de nossa cidade,

coordenâda por um grupo de blumenauen�es das mais

diferentes ocupações profíssionais, p'atrocm�da .

pela
PrefE:itura Muhicipal de Pil"rlmenau, e FUIl;da9ao Umver

sítáría local, o Moviniento. F:-ó S3de Prcpr_:a da FUB:
tem hoje a valiosa e inestlm::v�l colaboração de todos

os municípios do Vale do Ita}al.
_

, ,Foi encerrada a primeira fase da promoçao, co�'l
resultados surpret;ndentes, ·e que V�Ir; demonstrar a

união do operoso povo do v:a1e do lta)aJ, quando se tr:;
tal' da implantação de entidades como a que se prop�
realizar o Movimento, ou seja; a UNIVERSIDADE DL

VALE.

autorizou início de ativida
des ele mais duas Faculdades,
$. de Ciências Jurídicas e a

de Fílosofia.
Estas duas Facul::iades.

após serem devidamente au

torizadas pelo Conselho Es
tadual de Educação, abriram
exames de vestibulares e ini
ciaram atividade -Ó; A primei
ra, dirigida pe"1J Dr . Jo,é
Fernandes da Câma:'a Canto

Rufino, cujo Início dou-se

há mais tempo; e a segun
da mais recentemente, sob
a 'direção do' eminente pro
fessor Dr, Rivaclavia wois
teín .

Há 90 dias passados, lide

rado por um grupo de blu

menauenses das mais dife
rentes posições sociais. e

protíssíonaís de nossa cida
de teve ínício um Movimen
to' mais efetivo, partido dos

clubes de serviço de Blume

nau, e que visa a construção
dos três primeiros blocos do

HISTóRICO lá para cá, em ritmo c:res

cente iniciaram-se vários

Qutro� movimentos que tive

ram seu ponto alto e decisi

vo em fins de 1967 quando o

Prefeito Municipal de Blu
menau, Dr. Carlos Zadrozny,
através de

.

decretos mumeí-

pais, criou a Fundação Uni
versitária de Blumenau e

o movimento próprtamente
dito, com vístas a implanta
cão da UniVersidaje elo Va

ie, teve seu início em 1964

quando, por ato do G:JVêrno

Municipal, foi instituída a

Faculdade de Ciências Eco

nõmicas de Blumenau. D2

Noticiomos\ a J;€'qlizaçãoJJ"lEJ fiQal pa ,(j:Ol"
rente semana "dt; \;'i Encontfb Reg:jona!".do
N�DB na cidade de Chapecój com a preser.-,

',.. .

co das mais ilustres figuras' OpOSIClonlstcs
de Santa Catarina e Ri.o Grande do Sul.

Entrevistamos o Deputado Estadual Eve

lásio Vieira, emedebista e representante de

nossa região na Assembléia Legislativa do

Estado{ que estêve presente naquej!a Con

vençoo; participando ativamente dos trabc

IhDs,
Do encontro partiCiparam, ,entre outros,

Q�DeputQdos EvilóâiD Nery Caon�Jíder. dq
bancada nó Assembiéio Législativa; Wa!dvr

Busoto, além de uma grande representação
do Rí;a Grande do Sul.

Dentre os vóriós têmos debatidos no opor
tunidade .figurou, com destaque, as próxi
mas eleicões municipais a terem lugar em

nDvembr� em várias comunas do Estod.'J.
, ,

SUB LEGENDAS N.L:{O
SERÃO, UTILIZi\DAS

Scmta Catarina Não
Como é do c'onhecimento geral nas próximas elei

cões estarão em vigor as chamadas Sub-legendas, qu�
têm por ,finalidade ampliaI' Q número d_?s candidatos a

cal'''OS eletivos. Estas sub-legendas farao com que se·'

ia� utilizadas grandes alteração nos sistemas eleito
:reiros atS então em vigência na Nação.

Setores ligados i'1 i\..ssem

bleia Legislativa cataril1cnse,
confirmando plenamente as

declarações feitas pelo Dr,

Martinho Cardoso da Veiga,
Presidente da Executiva Mu

nicipal arenista, e que dão
conta de que {} partidO' go
vernista. nãu deve;:á utilizar,
nas eleicões do dia 15 de no

vembro,' das sublegendas
aprovadas pelo Congresso
Nacional.
O substitutivo aceito pela

m::t1oria da' Arena, no COIT

r;rcsso e que intrO'duziu mo

dificações no textu do proj�
to original do govêrno, p::evê
o lançamento de até três
candidatos à Prefeito e ain
da lnais.
O eléito será o mais v,aLa

do do partido que somar

lnaior número de sufráglo.'S
1)ara a sua legenda. O que

quer dizer que mesmo o can

didato mais votado poderá
'perder .as eleições, se a soma

das legendas não fôr igual às
do partido adversário.
Tal projeto, contudo. não

interessa muitu de penq às
·

:lideranças estaduais da. 1\:::e

na, que em recentes encon

tros realizados em Florianó

'polis, resolveu a �olu"ão pa
,

para a manutenção de sua

pusição, não as sublegemlas;
inas sim, a cl'iação do, cargD

:'de sub-prefeitos, púis isto
· s.im, poderi:1 conciliar qs. in
terés.ses de,' ex-údenistas e

ex-pe..«sedístas, as duas cor

Tentes màiores 'que estão in-
· tcgrádas na Arena.

E; pensandO apenas politi-
.camente, sem atentar para o

· ônus que criarão pa::a os co-
·

ires municipais; com a' im
plantação de cargo de sub

prefeitús,' os arenistas de
Santa' Catarina resolveram

mesmo, deixar de lado as

sublegel'ldas e caminhar para
acôrdos municipais.
f:stes acõràos, inclusive,

prevêm garantir a manuten
ção do poder, em mãos de

quem G têm. com a conces

são da sub-prefeitura à, ou
tra aJa. Assim, em Munici
pios em que o Prefeitu seja,
atualmente, do PSD, o can

didato do dia 15 de novem

rEG será daquele partido, ca

bendo a UDN a sub-prefei
tura.

Exemplificand:> melhor: em

- Luiz Alves, u atual prefeito é

da ala do antigo PSD, Ali

,cabe'rá ao' ex-PSD fazer seu

sucessor, enquanto que a

UDN terá a sub-prefeitura,
conlo "consôlo".
Mas, éste é o pensamento

dos
.

ar-enistas, Os emedebis
tas peI1sam ao cantrá.rio. 6s
homens da oposiçãu, contrá
l'ios que são à criação (10

cargo de sub-prefeitQ, utili
zará a sub-legenda em tõüa
fi sua plenitude. Dois ou

. três candidatos serão lançá:'
dos pel.o MDB em todoS 03

Munici:pios em que ooorre

rem eleições êste ano, visan
do garantir, atraVés, das so

mas dos vot-as obtidos, a vi
tória de um ãe seus ,candi
dat0s.
Espertos em politica, inclu

sive afirmam que a omissão
da ARENA e o aproveitamen
to do MDB, das sub,-egendas
criadas para derrotar os se

gundos, poderá apresentar
aspectos e resultados total
mente diferentes daquilo que
se espera ou dus prognósti
cos feitos até então.

.

Resta aguardarmos os re

sultados para então saber
mos quem estava com a ra
zão.

Blumenau1 11 de !L:nh'J de 1968

'}ucursal de "A NOTtCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro nO 600
Ed. Visconde de Mauá, coni. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

Edifício da Fundação, bases
maiores para a ímplantaçãu
da Universidade do Vale.
O plano todo gira em tôr

no de uma tômbola lançada
pelo Movimcrito, que tem co

mo Coordenador Geral o

Dr. MEtam Pumpeu da Cos
ta Ribeiro. Tal tômbola é

çonstituida de 50.000 cautelas
no valor de 10 cruzeiros no
vos cada uma, o que teta
lízarú a importância de 500
mil cruzeiros novos Dessa im
portância será deduzida a

ímportáncía de 100 míl cru-
zioiro,s novos, para pagamen
to de 5 automóveis fI Galá
xie, 1 Itamaraty, 1 Esplana
da, 1 Karmann Ghia e 1

Volkswageni que servirao

como prêmios aos 5 felizes

ganhadores da mesma; e pa
ra pagamento das despesas
relacionadas com a tômbola.
O saldo, de AOO mii cruzei
-ros novos, pagará a cons

trução dos três primeiros
blocos do Edifício da FUR.
conforme orçamento feito

pelo J),1ovimento.

OS RESULTADOS
A primeira parte du tra

balho do Movimento Pró Sé
de F',úpria ela Fundação
Universitária de Blumenau,
compreendeu a fase de co

locaçáo de cautelas junto a

tôrlas as Emprêsas locais e

comunas do Vale, denomina
da A Grande C:Jlocaçü::l,
Esta primeira Iasc, nos

primeiros 90 dias, f{)i vito
riosa sob todos os pontos de

vista, A coloc:lção em Blu
men:::u, inclusive, superou
têrlas as expectativas, inc'u
sive as mais otimistas. N::l
interim' do Esta'lo, após as

primeiras diiicu1dades e va

cilações, também os result<l
dos fóram buns e tudo leva
a crer que, na maioria dos

casos, as Comunas do Vale
absorverão as cotas p:'evistas
inicialmente para cada uma

delas. E isto quer dizer que
o pl[!l1o desenvolvimento pe
lo M::l\'Ímento, terá o mais

cumpleto êxito.
Paralelamente a isto, após

o início de atividades das
Faculdades de Ciências Ju
rídica.5 e Filosofia. anuncia
se para êste ano ainda,
igualmente, o inicio de ati
vidades ela Faculdaqe de Be

las Artes que ficar::;, funcio
nàn:do 'oii::ié hÓjé ,b:iste o

Conservatório Musical "Curt

Hering"4
o dil'etJr geral da Funda

ç-ão Universiüiria de Blume
mm, Dl', lVlartinho Cardu,so
da Veiga, em recente- entr2-
vista concedida à imprensa
local, assegurou que no ano

vindom:o, teremos funcionan
do. t:lmbém, a Faculdade de
Medicina locaL

Os planos para os 90 dias
restantes da promoção do
Muvimento Pró Séde Pró-
pria da FUB, cuja extração
dar-se-á pe:a Loteria Fede
ral do próximo dia 4 de se

tembro, são vastos e dinâ
micos, Uma comissão espe
cial estará visitando conti
nuamente tôdas as Comunas
do Vale, pleiteando junto às
suas administrações, dotações
urcamentárias anuais que
pérmitam o funcionamento
da .Universidade do Vale, Ao
mesmo tempo auxiliarão os

clube.,; de serviços d?s�as
comunas na colocaçã-o m:lis
imediata das. cotas de caute
las que a cada uma dela cou-'

oe.
Nos dias 1 e 2 de setem

bru, no majestoso Pavilhão
da COEB, no bairro da Ve:'
:Jha, estará se realizando um

grande festejo popula;:, cujas
rendas reverterão em benefí
cio das obras que se propu
zeram realizar em nossa ci

dade, ou seja, as de implan
t.ação da Universidade do Va
le,

Enquanto isto, em tôdus as

partes da cidade, nos quatro
cantos du "erde e fértil Vale
do Itajaí, encontram-se dís
ticos publicitários com os di
zeres: Traball1e Conosco Pa
ra Construir a Universijade
do Vale, que tem recebido a

põio de todo o apeNSO povo
dessa região do Estado.

mia.ili

eta
Alfredo Otto

BOTAfOGO
SI-CAMPEÃO

Dois grandes esbarraram
em dois pequenos na aber
tura da última rodada do
Campeonato Carioca. Tal
fator registrou-se na noite
de sábado passado, tendo o

Bangu empatado sem aber
tura de contagem com o

Madureira na preliminar de
Flamengo 1 X Bonsucesso
também um. Domingo, o

Maracanã recebeu um pú
blico realmente espetacular
com aproximadamente 170
mil pessoas
Pus-aram ingressos: 127,000
expectadores
Ingressos de favor 13,000
Crlancas: 30.000
Total -170 000
A arrecadacão foi record

racional: NéR$ 513.56900
apesar do mau tempo rei
nante na Guanabara. O juiz
foi Arman, Marques com um

trabalho completame n te
normal. É um grande juiz,
não hã dúvida alguma. O

Botafogo marcou tranquilo
4xO sôbre seu antagonistn.
Roberto, RogériO, Jairzinho
lO J: rson pela ordem, mar
carnm os goals. Formou o

Bi-Camneão carioca com.

Cao lVÍoreira. Zé Carlos
Leônidas e Valtencir
CarIes Roberto e Jerson -

Rogério, Roberto, Jairzinho
e Paulo Cesar. O Vasco p2r_
d<;u com: Pedro Paulo, Jor
g3 Luiz, Brito, Ananias de

pois Sércrio e Ferreira -

BuO'lê e Danilo Menezes -

Nado depois Alcir. Ney,
Walfrido e Silvinho, Na

pr<;liminar o Fluminense
derrotou o América por 2xO

Eis a classificação final:
F>n 10. Botafogo com 4 pp.
Em 20. Vasco da Gama com

7 pp .

Em 30 Flamengo 10 pp.
Em 40: América com 16 PP.
Em 5,0 Bangu com 19 PP.
E em 60; :. Fluminense e

Bonsucesso c':Jm 21 pp,
Flu e Bon, disputam asara
U�11a série de melhor de 4

pontos para se sab2r quem
ôi,slcutará A Taça Guanaba
:'a,

BATE-BOLA
O Blumenauense ficou

sóm futêbol Não houve do_

mingo nenhlÍma competição
importante. Sàmen1e jogos
pela la. Divisão d8 Amado
res - Mesmo jogando sem

cori,iunto, o Selecionado
Brasil�iro derrotou o sele
cionado do Uruguai por 2xO

TOE tão e Sadi assinalaram
os tentos. _ Cronistas do Sul
do Estado escolheram os

"Bom de Bola" do Ca'npeo
nato Catarinense. Eís LI

conclusão: Melhor Juiz: R.
Ferrari. José Amorim o me

lhor técnico. (Amorim é do
Marcili::J) Goleiro: Calito do
Atlético - Lat<;ral Direito:
JorO'e do Mareilio - Za

gueiro Central: Adailton do

Metropol Quarto Zagueiro
Pelé do Perdigão - Lateral

Esquerdo: Mauricio do Fi
aueirense - Médios Volan
tes: - Léo do Caxias, e

Sombra do Marcilio Dias -

Ponteiro Direito: Rogério II
do Avaí - Meia Ponta de
Lanca: DaniEl Bauru do

MetTopol - Centro Avante
Chiquinho do Comerciário
Ponteiro Esque'rdo: Ernani
do Próspera. O craque do
Certame foi escolhid'J pelos
cronistas. recaindo em CA
TITO arqueiro do Atlético
Operário, pelas suas ex

traordinárias li, tua ç õ e s,

principalmente no �ul d,o
Estado - Encerrou-se sá
bado o Torneio Dr. Aldo
Ber.iamiin de Macedo; O C.

A. Tupy de Gaspar foi 'J

Campeão com um ponto
perdido. Em 20. Palmeiras
com 5 - Em 30. Olímpico
oom 6 e na Lanterna, o G.
E. Atlas com 8 pontos per
didos A última rodada
apresentou os seguintes re

sultados: Tupy 3 X Atlas O

Palmeiras 4 X Olímpico 3

Por hoje é só e até amanhã,

BC
A revista "ReaEdau0", no

nosso entender, a melhor 1'1, •

vista. editada no Br:lsH, traz
em seu último número um:i

bem escrita rcr;nrtagcxH so

bre. um fat.o qUe vem acon

tecendo frequentemente, em

Lôdas as partes do mundo, ao

mesmo tempo €m que se fa

lam em pílulas anticoncep
cionais, o abôrto.

Pesquisas feitas afirmam

que, em cada ano, mais de
30 milhões de mulheres pra-
tteam aborto em iodo o

mundo, o que significa tlã
mil por dia, ou 5�} por mínu
to. N3 BrasH, Ol1U{� í�Ie é

pl'i_!]_bLL; !i�n' lei {�ü!!10 em

muitos outro. países, (,::'kll]OS
r,]lfmhm uma médin de 500
mil por :<110.

AGUARDE!
DIA 2 de julho, início

de atividades da
CIDADE DE
BLUMENAU

A NOTICIA é o jornal de
maIor circulação no Estado.
Através de anúncio o nome

de seus produtos serão leva
dos a todos os lates catarf
nenses.

o SESI não é uma reparti
ção pública, é uwa il'..stitui
ção de dire-lio pnvado man

tida únicamente pelos em

pregadores em benefício dos

empregados.

UnI dos motivos ln:11S de

terminantes, para que uma

mulher se aventure a êle, é

o mêdo da sociedade c SU:1S

ccnse·:tnêp.ci�s. O de·�e.1o er

rado de tentar c\'H ar �ej-l
tIo eunheclmcntn púlJli<:o um

êrro seu. Sim, porque 75<:;
ttOS abortos S:lO praticados
per mães snltelras.

B mnenau, rêllctlmos,
urna cidade excepcional,

é
on-

Gerente: NELSON TOMEUN
Redator: FELICIANO SOUZA F.O

Colaboradores: Diversos

�
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de são raros: 0'5 acontcc�lncn ..

tos anormais. Felizmente há
um cspirito muito adiantado
entre nossa g'cnlc, c"'lpaz de

fazer com que niio hajJ.m a

nornlalias, conl alg'u1112.S e:�

ceções.
E é uma de3sas cxce�oes

que nos faz trazer o a,,:s�m:o

à bana, e!!1 nog;":l'J: cÜlllf.'nti.-riG

de hc.1e. Unla. j&vem, ele f�1._
mma h:rmilde, operária dI.'
umll de nossas fábricas, mor
reu ao tentar abortar uma

criança concebida ilcgalm:;n
te.

Ao que parece e é o

!)ue geralmente acontece
recorreu a uma charlatã, que
sem. ... l't:cnrSftS'_cTuem<,_...- ... gran,qe3
conhrdmentos, por 30 mil
cruzeiros antig'os, garantiu
·�Hvi'·:_-I2." do pequenino ser

em formllção em suas en

t.r:H!I1:�s. O resultado foi U!!la

hc:nnl'!"2gia e a mo.rtc.

li. nüie !lessa nlOr}a n03

Di'GCUi"OU, em prantos. p'-4l'.:t,
deuuueiar-nos a criminosa, a

fim de que não continue fa

zendo para· outr!ls mOças, o

que fez para a sua filha. E

em llrantos: afirma.v'l: .oPor ..

quc miilh�, filha foi faz�r

isso? ConIo se eu pude3se a.

ma-Ia menos, :lPÓS ter peca
do!"

C erÍ'lmente outros fatos

iguais Ja. aconteceram na

nossa cidade. Aeontecem

presEntemcnte e aeontecerál)
futuramente. Niío há dúvid::t
rle que também <lqui exist�m

quem se encarrc,.ue dc pra
íicar tal cxtrémo, a triil�o de

nGm dinheiro e discri:;iiu nem

sempre cumprida

Geralmente a moça numa

situação 3Ilitiv:1 - como a

de estar esperando filho, S1!m

a cobertura legal do casa

mento - apavora-se e não

p€nsa em mais nada que niio

seja o abôrto. Em alguns ,ca
sos, inclusive, as charlatãs se

a]Jroveitam desse pavor (h

moça, obccssionada, pela
idéia da graviócz - e qlH.�
TI:!:> pass::! de �.�l)enas atrazi>
eIn sua· r..nenstru:u;:ã.o -"< c s1-
111ulam Ulua uopcl'aç.ã.o" dC3-

uf;í'essát'ia apenas para g-u
nhal' um dinheiro fácil.

Seria interessantíssimo (iU"
fizéssemos aqui o que venl

s\:ndo ieito em São Paulo, pe
las diversas assisten�es socl:ús

de fábricas, e3colas de eH

ferlnagem e médicos, orien

ta.ndo, ensinantlo, esclarecen

do nossas jovens sõbre os pe
l'.ÍgOS, as consequências e os

resultados de tais abôrtos, a

fim de que e!as pensassem
duas vezes antes de se en

tregarem às mãos da primei
ra charlatã que encontrar.

,
......••.•.....•.............•... _ •.............•........•�I
EXPRESSO PRESIDENTE ã,

I','
Sa'da do �!:���,E!'�!o, 'l!r,l,I
Segunda as sexta-feiras - às 0.30, 14 e 16,30 horas

I Sábado - às 6,30 e 14 horas

I
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas 31

I De Presidente Getúlio a Blumenau: si
IE

De segunda à fúbado - às 5,30. 9 e 14,30 horas

��1 ••W' •• !P.Z!!R�.Q ••_�.��::�:���.�:.�,:�o��:.:.oRme.:�.��:::�

. SOU Z A - F I L H O �.
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ã'�

VER nós vimos o que foi o encnntro dos,
Prefeitos Municipais da Vale do tIa

jai, com auturidades d.:t SUDESUL e

SERFHAU. Chefes de Executiv{),; e

seus representantes, de mais de
uma dezena de oomunas, reun! �tos
em Blumenau, quarta-feira ultima,
auando fôram debatidos os itens mais

importantes, do Planejamento Inte

gral de nossa micro região. Estamos
de acôrdo com aquelas autoridades.
Somente poderemús desenvolver-u:>s
à altura de planejal'mos êste mesmo

planejamento. Fora disso estaremos
dando sôco' .. em ponta de faca.

VER nós vimos u recanto maravilhoso

que éstá sendo restaurado pela nossa

Administraçãú Municipal, através d'il.

coordenação do historhdor José Fe:'

reira da Silva, em terrenos ,que per
tenceram ao Dr. Blumenau, 'hoje in

corporados ao patrimônio publi'co de

nossa cidade.
VER nós vimos u' '''Galeguinho'' chafa

riz, uma beleza em ternura e pito-,
l'êsco; Nossos parabells ao escu:tor
blumenauense que a executoU. Pro
curáremos lega-lo à criação e, ga
l'al1timos, a imagem que criou, ja
mais será esquecida. Como a do

"Manêquinho" du Rio que ainda hoje
ó vedete nacional.

OUVIR nós .ouvimos o Deputado ES�!l
dual Evelásio Vieira, do MDB local,
que esta hora participa da Conven

ção de seu partido, na longínqua ci
dade de Chapecó. Segundo {) ilus
tre parlamentar o encontru de eme

debistas, em Chapecó, terá por fina
lidade maior a'certar detalhes refe
rentes as próximas eleições em mais
de 70 municípios de nossa região.

OUVIR nós ouvimos a notícia vinda de
Criciuma, atmvés da qual ficamos
sabendo que a MuniCipalidade cre

ciumense vem de dotar uma vertia
orcamentária de mil salários mml

mós anuais, para ser aplicada no en

sinú superior ,daquela região. For

midávell É disso que· Santa Catarina
necessita: administradores. com vi
são, capaz de pensarem "para a

frente" e não apenas se acomoda
rem: sôbre seus "tronos" como pe-
quenos e inúteis "reizinhos" das
histórias de quadrinl1o. Só se pode
desenvolver uma região oferecendlJ
condições tecnológicas modernas e

ratuais ao ppvo, principalmente à
juventude, os nossos futuros gover
nantes. NosSos parabéns ao Prefeito
e ao povo de Criciuma.

OUVIR nós ouvimos de uma bôa parte
"de blumenauenses, palavras de incen
tivo e congratulações pela próxima

abertura do jornal A CIDADE DE

BLUMENAU que iniciará atividad'!s
no dia 2 de julho. Palavras de cari

nho, de estímulo, qUe agradecem0s,
Nós vamos partir para uma nova jor
nada de dinamismo, de imparcia
lidade e de objetividade. É nOSsa

promessa.
FALAR nós falamos num fato que para

nós muito representa. Está progra
mado para o dia 2 de Julho do cor

rente ano, o surgimento do novo

diário blumenauense - CIDADE DE

BLUMENAU. Antigamente semaná

rio, o ó::gáo de imprensa foi adollí
ridu pela Empressa Jornalística edi.
tóra do jornal A, NOTICIA, de Jojrt
ville. Agora, com corpo redacional de

Blumenau, com circulação blume
nauense e cobertura de todo oVale
do Itajaí. Com direção de blume
nauense. Com equipe e equipagem
lúcal. Com ajltenticidade local, rei
mClará suas atividades, com edições
diárias. Já está constituida sua di
retoria. Já foram escolhidos os pro
fi<:sionaiS. Já estão elaborados os

planos e Os organogramas de traba
lho. Já está lúcado a sua séde. En

fim, já estamos devidamente apron

tados" para a grande largada.- A
Cidade ue' BIUluenau será um jornal
apolítico, sem qualquer ligação com

quaisquer grupos ou facções politica..'i.
Será um jo::nal de Blumenau para
divulgar o que aqui se faz, Para

lutar e' paJ"a, reivindicar pOr seu )::0-
vo. Mantivemos uma página, den
trlJ de A NOTICIA, desde o dia ro de
dezembro de 1966. Através de2a no,

mantivemos alertas, vigilantes, com

bativos e únparciai'5, A Cidade de
Blumenau obedecerá esta mesma li
nha e orientação. Nossas máquinas e

nossos profis.sionais, a partir do dia
10 de julho, estarão única e exclusi
vamente a serviço de BIUln.enau, do

Vale da Itajaí, levando sua mema

gem de trabalho e a divulgação de
sua.<; realizações, aos quatro cantos do
Estado e

.

da Nação. M.aís que tudo.
Cidade dê BIUlnenau, estal'á semprz
de portas abertas para receber a

participação dos blUmenauenses em

sua vida; Para ouvir os reclamos

populares; para se::vir de testemunha
ocular da história de nossa terra e

nussa gente; para abrigar os que
têm l'azão contra a fúria dos inescru
pulosos, dos corruptos, dos perse
guidores e' dos maus blumenauenses.
Seu lêma será: POR BLUMENAU.
PARA BLUMENAU e PELOS BLU
MENAUENSES! f:ste será o nosso

jornal - A CIDADE DE BLUME
NAU.

ia. lld ED. CATARINENSE .. 10° andar SII010 - Blumenau
I
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unHa Convenção, Dos LojistàS:
Total Brilhantismo.

.....
..

•. . Éncerroú:.se domingo úIÚmo a II Convenção Dis- '

': fritaI do Comércio Lojista .de Santa Catarina, p:tem9"
.vído pelo Clube dGS Diretores Lojiatas de Joinville. O

,� cO,nC!.ave' terminou' com um almôço oferecido pela Pre
feitura,MUnicipal, nas dependências da Sociédade Har- .

, monta-Lyra.

ge .Frank Geyer, T'residente
do Clube de Lojistas do Bra-

.

,
,

Diversos conveneíonaís ms-" >sil, assinalou estar "deslúm-
brado com o trabalhe ínean-

,

niiestaram à reportagem sua
sável, norém vítoríoso deseri-. opinião sõbre o conclave - .

. .

realizado'. :·em Juinville_ O
• volvido. pelo Presidente do

Professor- :walderrür Santos,

.

CDL de· Joinvi!ie; Sr. Her-

Ex-PresideI1te do· Clube de .

cílio Hardt,' e seus demais
Lojistas' do Brasil, afirmou 'companheiros". Frizou que
'que o CDL de JoiriVilie ha-

.: o conclave, pelo número de
via dado uma verdadeira convencionais que congregou,

. prova de' como,' organizar -servíu para coioear Santa -Ca'''_
uma conven-ção. Acrescentou. tarína e111 posição de desta
que notou diversos -.-detalhes .: "que no movimento lojist�
Interessantes, (JS quais apli- brasíleíro .

caria. nas próximas conven- Entusiasmado com o êxito
ções nacionais., ,. da convenção, o' Sr. MáriO
• . Por outro lacto, 0:81'. Jo1'-· :Rocha ivrayer, Delegado Dis-

Opiriiões

·DT.1�
,

,

AGÊ,NCIA REGIONAL EM JOINVU.. lE

ATENÇÃO EX':COMBATENTES!

Em. f.ice da Resolução CD/DNPS-:-E4/6o,
publicada no 'BS/IN.Pb-7Y/68 , os segurados
conceituados Ex-Combatentes, em cumíJr,
menta à Lei n" 5315/67, terão prazo até
30-06-68 para emrur com Teq�ierirriento,
a fim de' recolhér SUeiS contribuícõcs sobre o

salário efetivaméntc percebido: a partir de

15-09-67, data do iníc,o da vigéncia daqi.e;a
Lei.

.
.

.

Arrecad,

. '

':INSTITUTO NACIONA_L'DE-

PRÊVIDftNCiA' SOCIAL"' .'
: -

•
�
_.' o'.

AGÊNCIA R�GIONAL EM JO!NVllllE

,O' I. N. P. S. Avisa seus, contribujnL�s
(.l'lW, a ,partir desta data, [,s': Contissões de

.DÍ-V'Í-fl.a;';k6m Notas :Pi'oni-issól;ias e Guias d.!

RecóHiinlent6) deverão ser eritregucs no Se
tor de Arrecadação das Agências, ou aos Re

presentantes que farão a entregá das mesmas
-

ao lbrico -de, escôlha do Contribuinte.

Arre"au.

,.
,

INSTI-TUTO NACIONAL DE
.

.

PREVIDÊNCIA SOCIAL\,_ .-
_.

' .

AGiÊN,CIA REGIONAL' EM' JO!NVU.. I..E

()}.N.P.S.� no intuito de pó3sibi1itar aos
seus contribuintes sê colocl�rem êm dia com

suas ,contribuições, comuniCa que, durante o

penado de 3 ('ttês) a.28 (vinte e oito) de

JUNHO de 1968, receberá as contribuiçõcJ
atrasadas, pagl!s em dinheiro, SEIVI A MUL-
TA AUTOMÁTICA, prêvista no Artigo J65 do

Regulamento aprovado -peJo Decreto .

60.501/67. Outrossim, avisa que, durante o
mcsm� período, tôdas as Notas Promissóri?-s
vêncidas ,referentes a parcelamentos, .

serão

,: <,::'encami'nhaqa5 para protes:o, se não tore1Jl ti
,

quidadas· imediatamente.

Arrecad.

. entrego' d.�,':estbqLJe em

. Kg. I'JCr'$ Q,53T
Kg; : NCd@ 0,510
Kg: NCr$_ 0,503
Kg. NCr$ 0,483

.

..

Kg, ''NCr$ 0,465,

tritai do Clube dos Lojistas
do, Brasil, disse textualmerrte:
"Agora as poetas estão aber
tas nara o surgimento .' de
muitos . outros CDLs em Sàn�
ta CataTina".

.

.

Conferência
Do número de' eonrerêncías

realizadas durante os traba
lhos da II Convenção Distri':
tal do Comércíc Lojista.· de
Santa Catarina, destacou-se
a que foi proferida pelo. Pr'3-
fessor Alcides Abreu, no en

cerramento' do .concíave-, Fa

lou O planejador do Ex-Gd
vernador Celso Ramos, sobre
o tema "Crédito à Produção
OU Crédito à Comercializá
ção?". Dominando o tema da

palestra com muita proprie
dade, 'o Sr. Alcides Abreu foi

entusíàsttcamente aplaudido
pelos convencionais .

A Próxima
Durante a sessão, plenária

de encerramento da II Con-

F.ALECE·U
O PADRE;,
�.\l\IBRóSIO
Ocorreu, dia 6 do cor

rente, em São Paulo, o Ia
lnc�mento do. Padre Am
t.rósío José Gies, S. C. J ,

cue por longos anos de
(ilcou seu zêlo' apostólico
na Paróquia .

do Sagrado
Coração de J,esus, desta
cdade ,

. H'oje, na Igrej:-l, Matríz
do Sagrado Coração de Je
S11S, às 19h30m haverá Mís
st de Requiem, em: sufrá
gio de' sua alma.

.

vençâo DIstrital do Comércio
Lojista de Santa Catarina,
ficou acertado' que a proxi
ma convenção será reauzana
na.vcídade praíana de Itaj:l.Í.

Msmorid
'I

Os convencionais. aprova-'
ram, durante a realização do
conclave, a expedição do se

guinte
.

memorial dirigido :::0

Governâdor Ivo Silveira:

"Joinville, 9 de junho de
1968

Excelentíssimo Senhor
Doutor IVO SILVEIRA

DD. Governador do Esta
do de Santa Catarina
Senhor Governador:
Os CLUBES' DE DIRETO

RES LOJISTAS reunídos na
,.

2" CONVENÇÃO DO CO
Mf:RCIO LOJISTA DE SAN
TÁ CATARINA, na Cictade
de Jo:nviIle, nos dias 6 a 9
do corrente mês, sempre a
tentos aos,' problemas, e de
dicados à defesa dos ínte
rêsses da sua comunidade,
tendo estudado em profundi
dade todos os

,.

aspectos do
recente aumento da alíquota
do Impôsto Sôbre Circulação
de Mercadorias UCM" sen
km-se no dever de 'ponde-

------�------------�.-

Joinville 11 de junho de 196:3

FOGIJETE SERA
LllNf,ADO HOJE

NATAL, 10 CUP!) - Se
rá Iancado amanhã na bar
reíra do Inferno o foguete
Black Brant 4.0; O obje
tivo é a pesquisa de dados
d" emergência sôbre a ra

diação da região de ano ,

malia do Atlântico Sul. O
Cientista da Nasa Lloyd
Jones Júnior, chegou ao

RiO hoje e amanhã estará
nesta capital a fim de ob
servar o ·l:m;;amento.

,.0\ NnTtC'L\ p () .forn .. ' rl�
m.�lor cfrrn!arào no Estado,
Atravps ii,,· a,n;;,.. ..lo o nome
fi" S"ll" produlo" ""rã,,, 1 ..",.._
ilM a todoq os' Iares catart
n-nses.

rar à Vossa Excelência a ile
galidade e a inoportunidade
da-medida.
O ato' emanado do Poder

Ex'ecutivo Estadual fere fron
talments os dispositivos das
Constituições Estaduai e Fe
deral cue condicionam a ma

joraçã� de tributos à decisão
do Poder Legíslativo, ou se

ja, a LEI.

Tanto ti Decreto, rio 6. :!!l3,
de 29 de dezembro de 1967,
como o de nO 6.693, de 25 de

.maío passado, não tiveram
delegaçãão da Asembléia Le

gislativa, Não sendo êstes a

tos revestidos das formalida
des legais, não geram efei
tos jurídicos.
A invocação dos Atos Com.

plementares é extemporânea.
O art. 173 da Constituição
Federal não aprovou, como

poderia parecer a primeira
vista, os Atos tnstítucíonars
e oomplementares. Se as-

sim fôssem, não teriam'

sentido os enxêrtos 'das me-.

didas .revoructonârtas DO cor

po príncípal da Lei Básica;
nacional. S6 aprovou e ex

cluiu da apreciação do Poder
Judiciário os atos praticados,
nu período agudo da Revo-'
ludio. Do mesmo modo, os

atÓs de natureza legislativa,
Que são as centenas de de
cretos e decretos-leis expe-.
dídos pelo Govêrno Federal;
no mesmo período.
'<Continua na SR página}
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(enlr.a� de Telex c já
.

lelD
II

[ondlfoes Pa,ra: (1111[1008r I
� ..

.

.Estiveram ontén em visita ao Prefeito Municipal
Nilson Bender o Sr. l\'[irabeau Ribeiro Mattos e o Sr.
Túlio Hostilio, Garcia, ,respectivamente Agente postal
Telegráfica e Inspetor de Linhas do DCT local.

.... . r
Os doi,s funcionários dos

Correi;:)s 'e Telégrafos foram

agradecer lÍa Chefe do Exe
cutl-i'o ,a colaboração dada
p::la Municipalidade pára a

instalação. da Estaçáó de Te
lex c!e Joinville:

Na mesma, oC3.<;ião, infor
maram ao Pref'eiLo Municipal
que a Estação de Telex lo

cal, a primeira, irutalada em
Santa Catarina, já está em

,condlções de funcionamento,
devendo a inauguração veri-

ficar-�e em fins (:0 conen:e
mês.

A Central de Telex de Jo:n
'ime tem capacidade para 40
linhas, estando até o mumen
to 23 tomadas. Acredita-se
que as linhas restantes e.3-

tarão preenchid3s antes da
data de inauguração dos
servicos do Telex em Join
'i'ille.'

tlgnaldo em . JoinlliUe
FUjindo .. de Bandidos

,
As filmagens' do primeiro filme do "Rei da Voz",

Agnall;lo RayoI estão tendo continuidade em Joinville,
quando desde (mtem e'm vários pontos da. cidade o ga
lã Agnaldo participou .. de inúmeras cenas ao .lado· ele
Luiza de Franco, a atriz principal, Milton Ribeiro, o
seu ."perseguidor", o "playhoy" David Cardoso e outros
artistas que pàrtiéipam do filme "Agnaldo, Perigo à
Vistá".

.

,

QIJINTAEFEIRA
. ,NAO ]É FERLt\DO

. P - Ia,. Lei M-q:nicipal de
n.o 854, de 8-3�1967, são os

. s"'p.;uintes os·· FE,RIADOS
MUNICIPAIS DE JOINVIL
LE;, ..•.. '.

.

. I � Data do aniversáTio
da fundação da cidade �

pia 9 de Março.
II ...i_ Sr:xta Feira da Paixão

.

- Data variável '.'
.

III ;;;.... Ascenção de NOSSO
Senhor Jesus Cristo - 'Da-
ta variável, ,

•. '
,"

IV �.Dia· di;? FinadQS - Dia
2 de Novembrq. ..: ...

FERIADOS ·NACIONAIS
, I 7':' Primeiro (1.0) de Ja- .

X'"ir0 (T,ei TI.o 662, de .

.GA-1949).
Ii _:_' Vinte e um (21) de
Abril (Glorificâcão de Tira
d-ntes

.

(Lei h�o 1.266 de
G�12 ... f95{J).

.
.

III � Ptimeiró' (1 o) de
Maio :..... (Lei n {) 662. de
6A-1949j.

•

IV -'-'- SetP. {7} de Setembro
(Lei D,O 662 de 6-4wI949).
v':__ P'linze 0.5) de Novem
bro "(Lei n.o .662, de 6-4-
1949).

.

(!omprar
MAS COMPRAR TUDO ATÉ

C,OMERClllL
.;

"

. HAQUIN�J\.S OLIVETTI'

VI - Vinte Cinco (25) de
Dezembro - (Lei n.o 662,
d:; 6-4_1949).
VII - É também (Fr:riado
Nac'onal" o Dia em que se

realizarem eleições gerais
em todo '(iI País (Lei n.o
1.266. de 8-12":1950).
NOTA: �.Quanto às elei

ções fixada,:; sómente para
um

.

ou mais ESTADOS (lU

"01'l'181'1t!'! nara um ou mais
MUNICfPIOS ·ou DISTRI
TOS, ° dia em quê se rea
lizarem SERÁ FERIADO
NA� RESPECTIVAs CIR
CUNSCRIÇõES (Ui n.o
L266. de 8-12-1950)

.

Nota da R�daçãó: - Pu
blic3mos essa relacão dos
fériad·�s municipais .'e' na-

.

cionais' guardado!';, em Jo_
il"viI1e, a fim de dirimir dú
vidas que já estão surgin
do quanto ã· data da prõxi- •

ma quinta-fl'lira, dia d�,
-Cnrpus Christi. data que
T'''O s�rá guardada nesta
cidadE, segundo o cil'-'nri'á_
r'·,) organizâdo pela Prefei
tura Muniipal de JOi,,'lville,

ROTEIRO
Agnaldo é perseguida pc,r

um usineiro (Milton Ri
beiro) e seus capatazes do
começo ao fim do filme,
porque o mesmo queria
obrigá-lo. a casar com sua

'filha, (Sandra Haick), que
-

Agnaldo já havia namora
do e depois de conhecer a

... filha de um corredor de
automóveis foge com ela
(Luiza de Franco), par".
não casar-se com a sua

,

antig_a namorada.
Como aproveitador das

dif'culd"des do galã, .

a]:m
l''-'ce o "plaYboY" (DaVId

, CardO&J) que procura fazer
, chantagel11_

O filme termina na Ar-
, gentina, em Bariloche,
quando Agnaldo e sua na
morada conseguem esca-.

par, 'depois de passarem
. par São Paulo, Rio, Curiti
ba, Joinville e Pôrto A!e-
g1'e, onde se desenrola a

película.
PRODUCÁO

Agnaldo, aEm' de galã ú
também o produtor junta
'mente com Arnaldo Zol
naro, da firma lccál "Lu
miéré, Como roteirista
atua Reynaldo

.

P'ae's de
B'arros, e' a direção é de
David Cardoso, com fote-
grafias dé Rodolfo ICsey.

.

As filma'.?;ens em Join
ville deverão continuar até
o fim desta semana, tendo
ainda o "Rei da Voz" mut
to perigo pela frente.

II
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Um,a Grande (1h,ance !
Ulna Senhorcl Liqltidação !

... e .tiqllêle D28C onto (le 40%

*

em todos os seus fascinantes m odêlos Irealçados com a mais

delicada arte e confeccionados com técnica. mais avençada !

Não deixe para amanhã!
Visite ainda hoje a LOJA

���:1 um iê re .
Rua Dr. João Colin, 562

l"__......._,.. ". !!..!!..�..�..�..��!:!!!�g!]

a Prazo
"

fácil
2 ANOS PARA PAGAR1 Só A

SilLI?ER

e
I

PODE OFER.ECER
DE ESCREVER - Entrada: NCr$ 25�OO '

" "

Mensal: NCr$ 35,00
DE SOMAR - Entrado: NCr$ 35,00.

Mensal: NCr$ 40;00
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